
ANNO I 

vornofcdoral.qoG mandou guar- Mais alguns diM e 

llf!col-a I}()r iOl'ç{\~ do o"orcito n\ con\'onionklmónlo 

lHUi\. o filH do ovitar quo pau- do. 

nn0i18CI{ o CAtoharinol\so.."1 N.\o lIon\. com o 


Noioerily.tà;opamll;llg"tlolll .""..".r.lllo";o 'l';mbóu'o o:~~;~>;~~:;=~~f.~d~~f~1 	 dle T0rres e de Arroio dos Ratos. que a. vingcm do mustro M Ilr cn!t.vnn Somonte para Istb )Ç 

Feiippu SdUllidt i\ ctql1tal cI.'\. F. nwt não proclilal'iamo::l 

Repnblica~ sc prendo l\ questão atravCSRar o '!'imbà Não seria 'P0••lv.1 Jnterr.8.ar capitaes none-americanos na sua exploração? 


deJ~~i~\)~~~Iv~t~~~~t~llal' o~;!l~~~~~n:m 	 UMA GARTA 
pn.i7.l\. t.p.r~ ó!> 011109 fitos ilesta que sc.n'o -de 110980 1_•••--......._____._._._...IIiIIMGIlI...Ii9esi5i1. ra..._ ...(SJ.ta.Ci3.EJ.Ga.ta.Eleel.~.' -
porç.'io da torra brazileira, sa-j"isoriO pelos ' W '" lI! 
cudida, ora pela estnpida re- das instrncçôcs m . rn 
~~!tap~foc~~~f!09ü~~~~~~ii;:~~~i~ ~~~~l~~~~~~ ~fa s~' i m 	 fi 
dcinvasõos de ba,mlolciro!ó; de 1 A. vjUa. elo: e • 
olltl'a cspecie, cOm carta de Cot·· IlHtis. Foi inccndiada. 'rn lI] 
HO pelos ltl'rvaes em fóra. O ponto de pal'tida nas in· li'açamos osforços para quo a W m 

Ja se derramou muito san-Ivostigações c~'iminao,s ó vel' questii.odolimitos seja resolvi- ID • 
gno; llluit.a. barb~l'idade j{t Sl~ IqU~~~1 apl'ovClt..1; o (',1:11110.:, ~la.· dentro da. exocti~i.o da ftCO- e W 
temregi!-!tradt).I'~ l.p-mpoth'nca.-I ~'l.Io (omos 111,)8, II,LO COla pu- t,cnça.,rmm R.RConV(!.OlOn lo8con- Oi [!j 
bar ('.om nS!'la ycrgonha. )Iicia c"':tharin~ns,e qilC lanço;:: cessOes, polos homens : que Wm' e c 

Os direitos dt> t'ia.lltêl cat1I~-IOf~ChOlllcondl~1'I0S.Obrca' ll!a,l. autoridado e patriotiamo.' bas- W ~ 
rina gão indiflcllti\'cis, A jIl8t1- fada(hl- jlOVOaç;Ul. tantes para. defendor ,o zelar m lI] 
ça assim () rccolllu'c,cu e pl'O- O ('/11l1l11f'fI'io não pmlc e~tal' Os intCl'CI'!ReS doI'! dois Estado..., e e 
damon. ('o1l\'('IH'ido da jl1l'i,niic\~.i.o pa- mn bom da pa.z e da mOL·alida- OI ID 

O Param\, pon\m, rebül1on~ l'anaclI~<" cm ~11imlJ(I, fi mCI\01:! rI('l elo rogimcn. m fi 
se contra o ycritlirtnm jmlieia-) qnc dl';-;C'jl"! t'stnncler ü:;:-;~ jl1r~s,- me . ~ 
do. Na .~l\a Impl"f'llSa ~nrgiram I,lit'\~úll ,ai li à 11\1.ti'~"'ll ";-;'P i"i"l.i. III 
certos ('!'wriptol'l't4 qUf'. somen-,,!a _11allltollga, .. ' , A CARNE Iil I!I 
te m:ios l'4el'\'i\~t?s ,lllf! pr('~tal'urn' l . 1)0 • :'oll.t.l'a,rIO H ~ m 
'romaram-se' mlwulos. lIl!o;u lta- (h:-lc utn IJ" i ('ü~~;:~U(~~f\~;~J~~~~1~:: I~ l~:~: m 	 fi 
~~~~\1~~;l~~!~SS~,\~~~ t~:lli~~P::~!;!~Çi~~(l~l~!~w~?r_n~:1l , int.nit,o doo\'it~l' expIom- fi m 
barbatinls c tragicas. [Romcntf' IIH d ireitos , l'('gulam o preço da cal'- mO mO 

F.I!~'·al'am () Pal'anú li altura. do,;; ('OlnO a ' I IW, abatilht para. o comltlmo 
de uma potmmia. 1'1(' fado qu(' , pnbJi(~o. fi ffi 

Um El'itatln li\Tt' Plwranulo :Uas. 1111.1) fica Em Floria-nopolif.!,jnfelizmeo- - e e 
no Rrazil. qll(' 1I()1\ l'allS011 o to, nào temo>! atú l\ prcsonte li lI] 

Hatlias pasf;ados, (,:;('l'('w'ra· jl~m :-;lla e~\i~~ii,o uma providencia ' por 'm rn 
;, :~~~~l~~n d~I~~I~lri:!n~~~l _:~~ ~~:~ 1 1:~~<~:" {~:~I J~:I~~t~~:::' ,. Ma- rn 	 ffi 

J :-1. o3t~!x!1~~~~:::;1 ml~~·~ I e 	 •
dll~a~ '~~~~I:~:.;.~;'(-';~:c~:,;~~::~ n;~i:; I~;~~ G~jl~:~~~Pt~~all C(.)S, pn~~'o IInioo o ra:wavnl para a W W 
ao no:'iSO encontro ,'applaud il)- sima:'! c carno cxpm;ta à venda 110 1\:[er- ~ • m 
nos. 'do p~lo M', cado. . OI Interior da comarca de Tubarão onde ha Importantes jazidas carbonIferas • 

Fez mais: pregou a fl'aterni- nos dlzem Ror um 1 Não·ha., entre nós, uma unI· .E1eEl8I3eS8SeE38E1eElee.seEl.seEleseses.CW8G3eEleSeeeaeEleSeSeSes8s8E1eS8se 

elade, a harmonia, t.lcelaralHlo- bl'ol'l {.la magi!:itcLtUl'a . , tormidadn (le prcvos. :i\"luitas Em uma das no~s.as edlç.(t~ .d. 0llenl~. QUa.lid..'d' '0' m.erca.dOS con·lter~IIOU aventando esta loéa, Isua conducção foi construída pro­
se pal'tidario d(! uma solução se, Iveze!'\, estes não estilo do ac- corrente mez, publlcámos um ':ele; sum.l~ore~" ~0":lundo, . -N!loserlac.3Iio para os nossos positalmente uma estrada de ferro 
em torno de algumas eOuce~- O t'r. ElJano faz de Christo, cordo com a. qua.lidade do gado gram,ma do 1I0.SS0 corr~spondente ,Um.,engenhelro , que já~qu! teve Induslrlaes mais Il)telligentes pro· .das minas onde começou a ser ex· 

s~e~, tratando os lluis E:'Jtadofl Iquerendo I'~sllsc i tar de scu tI~- abatido. . . - ~~~~i:~ J:n:~t~'a ~~\i!~:,!,,~n~;Irá~~:~~~s i~~:!~d~:~:'~arr~~~~id:~ ~~~r~~;~::!~a~\~~~~~a;~.grs~~~ ~~o:ae~~;ae:;;~;~~o~~~rdo: ;~~~~~ :;~ 
,hrlÕdamcnte. . in~nlo () PUQl'C Lazaro do al-, . Ha Y~I'IOS Jlreços Jlar~ o pre-Itic::ia~ sobre a expioração do carvãO razões, que julgamos opporluno norte·americanos que neste momeji-' trafego e forjas de slias officinas c 

Retrllcillllos,l'romptiücando·· bltl'amento. ClOSO allmcnto: dc..'1do (j{)O 1'3, de pedra das minas do Tubarão. repetir. Dizia eJle : to vb! ..... em vistas para o Brasil. com I[ depois n'isto ficou. 
nos a :-oUaboral' ne);~a obra. ~le I l~e ordinaTio, qual~do no Pa- até 80~' 1',"1, P?r .kilol?r~mma. ne.ste Estado, e Je T?rres e de Ar· ~A uni~a,exploraç1io acti~a, que o pensamento ~e aqui faz.er emprego Mais tarde feilas. experien~ias na 
appl'QXlmaç:l,l) (l dp- com:or,!Ja, ran('. SP- fal a nm iirbltmmcnto, F lona.nopoil f.! t: a Cidade, on- ; rOlo. dos Ratos, 1\<.:' vlsmho Estado I hOlepOSSUlm?s, é a de ArrOIO do~ dos seus caplfaes? A Idéa nllo é E. F. Cen~ral, do. RIo de Janeiro. aS, 

~na: a('ha~ll~ ~t1e não , h~. ~:.o-I di;,:s~ ~~g~" q,l~? esse re~nrso de ,~1~ai9 caro SO,,~e!lde a ~al"oe· 1 do~~~r~nS~~~i~ ;u~itudido artigo ~~td~'u~~ :~IO?;~~ee~Op~~~'e;a f:~~as~:i~~d~e~afv~~q~ea~d~\~~e~~ ~;~!~~.c!~~meo~~~~e;~d~~uV!~~:~~S:~ 
!Uça.o p()1:i~lV"_ 1 ""_IH ('X"dlt.-fW , SC-'-,,(,u._~ l)··GI!J cas. dev,c " l"i flo v~mos !i:!. y.L'~.~ JH~HI_, l'l~ da colltga canoca, chamando pzra esca!a-e a earvão que ah! se exlrae samenle PTQmettedor~. /e tambem lego os dentes da roda1(, 

rla ~ent€lwa,dei1tro aa qual }lo- afloptaflo de prefercneJa. mellmnte abuso. Ielle a altenção dos nossos :Ieifores. ainda não é °do melhor porque éo -- Ido interesse,quc inulilisaram todo o 
dem f;er diRcutidas o acccitas que estit con~agrado pela . O gado, na presente opoca, ~As medidas ult,imamente loma- das prjm~i;a~ ,camadas.-As perfu- UnH\ carta seu valor e aproveitamento. ' 
propostas (\e possivciR eonces- tituiç-ào Fellerál para os nossos est,iL bal'ato e existe em abnn· das pelo governo mglez, contra. a rações fellas J~ provaram que a uma se ~ Na eminencia de ficarmos pri­

~ s~cs. , ca.sos (1c ('ontcnda~ interna~io. danei,a, ?ão havendo .moti~os ~~~~r~a~;~,sita~f~vae~p~~a~rd~~ ~:~~:nr:~~;odl!~~: ~o~~~:~oan~~~; nos ~':'k70mue:.~~:~~~"J~tt~a~~r:~~: 1~~dd: ~!fr~rc~~:~ffrlc:e~b~aoas~~f~~: 
.Mesmo porqn2 sl):n~s nus llaC~'l_... . que Ju~tJfiquem as eXlg~n.clag não pelas contigencias da'guerra- a. empreza 9ue o e~plora? Creio que terraneo e e~II~~orador que mal se Ireclor de contractar' 1000 toneladas 

que temos u nosso d lreltu rc- ~ao t,~m nada alhos c hl1ga- descablClas dos Sl'S. m3.lchan- vem chamar novamente a attenç:io Sim, Para Isto sena apenas neces- encobre nas ImClaes H. B., de carvão de uma mina situada no 
eonlleddo e aRsim c!'t~as pro- Ilhos . " te:'\ e 1'(~.tal1li8La~. . para as minas. nacionaes e os meios saria a applica~ao de maiore? C3 Pi- ..Dir-se-hi~ que sobre nosso ES-I Rio das Cinzas, no Paraná, para Cll­

1postas de con!":e~!'lúe>l náo pO- 1 A cunstltu lÇ<iQ n;lo ostabe-- Na Cidade do Rio Grande, re-I denos e,!,anclparmos do e;(poT~ad?r tae~, para. maior desenvolvImento tad.o pesa áVI!a sentençacondemna· jaconducção o ponto mais proximo 

dcm pal~ir. d~ 1l?,S. 1?(-,~~11 r~H:'\e l'ctncdi,o pal'~:" o joma~ ~ Tel/ljlQ, oIu~n- ~~:~~d~~iri~es;;:ol;ded~~~fn~~ ~~~~~~~!~:~erEe~PI;;:3!1:~~e!c~~~, :~~I:~uSeea~~~~ho~~d~, .~I~~::o~e~; ~n~;~d;' 1;'';aR~~~;d~dea~:~a~~~ 
E depol~ e ptÚ'.lSO quc a,'! dn(l ~! t .:rl?l'l el~~rc UH ~;S~d~s, e dente lllUlllclpal, de acct;)l(lo Ifuturo. tambem as minas ac Torres, ha ai· Icarnes d~ Sa.n~a Catharma, martyno Inhões aufomoveis. Esse Pcarv1io é 

alta~ partes que I'CC-OIT(Jralll. ".~DlI' ,P- ~al~ta C~.,,1;).nna com os marcl1anteEi, deten~lnou 1 N~~te momen.to estamos forçados gun.s kilometros do po'!o de Torres, a que fOI SUJeita, parece perdurar para ser misturado com Ode CardifL"I 
.Iustll;a, nào forneçam iL naçáo. sao alylla poteHClas. com . quc a earne. fosse venclida, a a s6 Impo~tar livremente. o ca~vao e a~ da. serra do Tu~arao, talve~ as na sua acção destrUIdora do pro- Esse acontecimento vem provar 
ao mundo e ã. posü..:ridade. o sonal ldado , I ~; 4~) rs. o kilo, nos açougues ~orte.a.mene.~no, de qualidade mfe- maiS ficas do. BraSIl. Essas ":Imas gresso da terra hOlnonym,a. que da parle dos nossos homens de 
exemplo l~~rlI,i<:iosü (~.' triste ele Izar,d,o, m~sm~ssi11lo SI'. p~rticlllares o DO mel'cado pu- ~~rn~~ 1~~!~:i~~~Oc'!~~:olnd~~~:~~ ~~ ~;:~:0;n~6~, ~~~~rf;~t~:;~~~ facY~d~~=/ruid~~t~o~~: ~~a~:~ta~? gv?~erno, se lJ'elles hOllve,sse ~naio~ 
red UZir o ~nplemo Tllbllna,! da PClcna ~b~et que li scu, bhc~. d.iff em ptquenas quantidades-e produzem um carvllo egual ou su- vas em prol do nosso engrandeCI-li Is.aonos destinos do Brasil, nao es 
Repllblica R um trambolho mU- 111'/1/ () do'elll) dr wallft'J" • DJas após, os mal'chantcs Iessas mesmas solicítadas por via ptrior ao de Cardiií. As experien· mento. Nada se realisa entre n6s, 6~la".1los at despen~~r!n~Uahne~1te 
til no appardllO in~titucional fi J/l/rI.l: rllI ,WIIr. pl/frio 'lI/C . . , vonclol-a a 560 rs., diplomatica. Haja vista o pedido.de . s.rada de apezar dos implementos de que go- enr~~e~~~~; acqUlslçao. .das, cot'(l eHefeifa numa e te <;arv,d" 
do paiz. rfl/f//f' /If.:, d/',~f;II{),'1 pu/llirlJ,'" di; 11/11/1·1 devido a barateza do gado, 20.000 t.o~ela~as feito agora pelo ferro .paulista, deram um ~esullado la.o Estado para florescer de ma- minas eidrangei~!s,P~~~~e :~~~:enti; 
~ão ll?fI causa l'lobrcsaltos a do. , ') ' . Como é nOQre o 1ll"Ocedimen- ~~~:~, ~~~~s~r~~r~i;~~~a~:~~~e; ~~:isf~~~~e~et~~~I~~~:~:!~~a;i~a~ ~~~~id~x:it,~~~~~aS~~manece es- que o "?sso fique onde está! faclII­

aftin"açao do~ docnmento::; no- Como lh~ eOllhe. , to dtlsses {l~:nnmer?lantes ! satisfeito ha dois ou tres dias, se- teve causa em motivos até hoje mal Sem apontar um a um os tenta_\tando ~lI1da queas companlllas ex­
vos de qlle o l'aran.á ~e abaRtc- \ J;~ PI~ uhl o Paraoa com dC!'l-jl Eln Flonauopohf>, as causas IgundO informaç1lO recebida pelo explicados... Um ministoda Viação mens para a execução de estradas ~raT!gelras que ex~loram estradas de 
ee. não sahelllo~ (-'!l1 'l"e ,:d-l tino" püiitico;:; no mnl1(h! ~ mudam de aspect.o. Itamaraty. . -parece QueoJsr. Lauro Muller·-teve dé ferro, melhora,!,enlos de porlos, ~~r~~~~t~~s~c1:J~;!- aCdb~ll~ com S11: 
lei'ro ma.is. I J'~8sa mega.loma.nia, OIlantcs. ! Não ha 11. ffi. preço uniforme I O~a. ê f?rmióavei a riqueza dO'1 a idéa ue."lalldar levan:ar ümaeãrta·1ex~!cr2.çaO de ~mas de !t\:I.ganez~ Ii d·içõt:s dln;aterie'a~cai:no°rcg~~~~o:l(!

1 
A .qll.e:tâ~. foi, e8t;udad~ cn.1 cs.s~.má co~p~~,en~;i:, (lo '~a~! e eq.ui~at:~oyara a. carne ex- :~~~:v~~e~~~v~~ ~~aP:~::;cç~o~~; ~~s~~r ~1~a~~~~~[:~lhe~t:::~~:;;; :~~~~~d~ ~~b:~~"Jã~e ~fmi::e~~~: se'goe~i~~~~ ~~gua.

t!)dafl a~ "l1a" mllltlC,a~, . 1 luz Itnownno, ua, gl allueza. una L Ipt)!:Ita. a \ tlüu~. Ipodia libertar da producçllO estran- é a revelaçllo da immensa riqueza Ieic. que sempre se cSDoroaram I I ma, res!a-nos o con­

rh\!:i:i~0~:t1 ~-;~;1!;rr~:~v, )1 	 . .~ 'I quo ~~~;s~T~~~~~:~i~, ~~J~r~~iras 11 ~~~~go~~~~odde ~:dfa~~ refere a~l~~d~~!~!;~r~~~~t~~~_!á be~l, a~aIY-;IT;~i~i';\:;,~l~,~,;~~~t~:~'J~;o~~; i:;u~,~~ ~~,::~~i~';;,.~: ~~';':~:.;: g6~~a~~~~ü~~~c~;~~s~0~o~c~r~
Tive.'1SBmO~ outra. cultura jl1- lnn<lOfl do norte. guca dc nosso merea.do, salvo duelo naCional. que o .ha ~e ex~el- conSiderações sobre o assu~pto, Temol·o de boa •qualidade; para] 11. H. 

ridica, a intuição reii.!ôosa doi' O fll'. Ebano Perciranão quer sc, .. houver o dedo do pomhdnls _' , _ ",' - ­

direito. q~1C ,é a ba~e da o1!·c\em ac(,ol'dos, não qner a cxecuç~o nes~~ govel:no de ne~ocio. . Gover..no .d'o . \Z~8 ~ari.nheir.~s. maJ'or Gusta.\ ' ~**~ Muito t. riste a "espera dei amorosas e 1l0Htalgícar; até o 
e da (lIsClplma aoelal entrc os .da sentença, CtllllO bom maglH- A Supermtendenma :MUOl- . ,' . , . . vo Sllvelra, dlrector do 'l'he· S. •roao. com a chuva a enehar- amanhecer, ql13,ndo o sol dos­
anglo-sa..."{úes, co~ oradoresan:'- l t~adO que é; qucrapc?as o ar- CiPaJ ,. á cuj~ front~ cstá nm ho- . . ....... . E.stadO. aouro, dr. Machado Pedreira, cal' as rua.'1 e a nc"oa.a amor- ponta e as rapaógawllaem ean.

'/ ~~~;~~~ o~~~~:N!~t~: '·~:;il~ ~~~a:~~:6~~I:;ue~~~:.~~gt~n~ ~~~r,b:'~7a:a~e:~~~~~~a(~er:~ ASB~? .!il?jé. ~ , gov?rno do I:a~J~to;I~hsaa;:e'(~~\~;~!!d; tal~:r :~I~ó~l~n~::z~ls:afc~:~' taudo ~elall~s~ra~la a~óra: 
(,aRO>! >!i,mplcl'unentc de policia a maiQri~ do povo paranae?se! 'vidcneia deci.siva, á bem de Es~ado.~ I~U~~ro sr. maJor .I.oão policia, major ,ranUal~O Cortes, do l?' .João tem aspecto cal'a- apé del~. JO~~ ão 
leprcsslva 1 Nós nao queremos o arbItra- acautelaI os mtOlesses de nos~ GUlma..aca .... mho. na. quallda.\commaUdante dI) Reglfficnto de ctenstlcamentc popular. E' de cravo c é de r03a 

A questão estaria résoh Ida monto e não queHlIUos accOl' sa população de doprCl:lHlonto do «ong,r~sso, Segurança, .José Lene de Ma- São &s ÍogllcHa~, as canglCa· é de manguicão 1 

e a sentenca execiltada dos. que nos sllbalter_fl1sem, --___ S . ox, embarcou honl.em em cedo, Theodolindo Lima., d' ~O das, ?8 doces mau:! variados, a J;J pOI to(lo () dfa dn 110 e, di." 
)Iafl mfehzmcnte,parccc-nos Qllcrt'!mos acxccuçao dase~~ ••• A ' Opnui'l:o., dA &n{e bont:'m, p,ro. ~aguna. a. bordo do .1fur(l1!ho, Estado>, e outras pessoas alegoa. em todos os lares, OO-I de S JO:l.O perpa!f~a llll/ll'ltlu 

que o gesto do ( 'Qmmel("j(J (7u tença. e, dentro dOM(I. ~xceu~ I~ 1:'*:O~;a:~~ ~~'o~~~rl r.:n~~ ch;g!!do 2. e~ta ('::aPitaI S Ex estA hosp~dA.1? noho- I~e- namorados, como se de~f~ .':!oooro do .-.antnl'l c d p. "l"''llCa 
- Pmarl/f. aquc1_1as sllas palavras los .1mgenteR do nosso Estaa?, IUnll!(ll'"rAa loeaUaaç.l& d. \.IlUII~rao._ à.5 - ... ho.as tel Macedo ate onae fOl acom-\J'lõ5í;GiIl n,:;~m€:qti€:~t::", (:OJl1:tUL- em uanto no ~; llas a uaf.! c 

de ponderaçao!!1a~!a ttt'eramlot4 flP.US nOclp,1p,3 r.ompetentes.l AlIOSSa I Mposta _tano uiloque O SOU desembarque effecht- panhadopela!'l pes80as quo o tamodestmonosII\'losdesOl·· qé ' ' d â 
- a eX1StenCla fngaz ti~ um a.r.llaccltalã~ u (liscutüão os pcdl-l~t;';d~oc~r:I~lç.t:!~~ra =~ 19U-80 no .. tra.plC·JlO da. p l'aça. aguardava.m nú 1>00.00 de dos- tes . no ~ pa1a a 1!:Iu~'n a c Clt· 
---tigo do lornal tlO'it d~. on~p.,.s(Jp.R ra7.oaVelS auel g... n !lmo!< R l>rotluêçAo "8~11L d" .A.nm-II..auro MNUU, ondo ooapcravam cmbarqué. Toca.va ahi a banda. No campo bandcll8.S tremu-I Clã'" bO°nl' at:i_a. i!gil:t..'i HlaUiia", 

Aponas as horas deuroa fna. IIhes sejam f t 1 o fActo de ImnH~1.edI que niio 'lia 09 81:8 dC8Crn argador aval'- de mmllC& do Regimento• de 1a. m a - UÜ1 T 
'1 

• od e b como'jtRPDTllI 	 b N - F S - as ao pUI'a.."i oelOS pc os que no w, COln • doa0 m01 h ~ 

manhã. de mvemo. \paraná tiverem autondatlc pa- :lbso\utament6 ftg~,cllhoru...hkudOllllrem ro LinS preSidente do Tnbu· Segurança.. <. nino. tendo ao lado o carnoín- cor emo.o rancú que se 'I> 


O.'J ultimas nurneroa do prc· Ta apresental·ofl, ;i:~~~t::e~::~mnll~;~:~rll as t.r- ual do Juet..iça. om oxerciclo do . nllo branco. ~ na. bandella que tremula, no 

c1arQ campeiíúdaJmprensa pa· Com essa attitude concibaw. ex~mi,?.fJ~:lId~!r;:.tI:.,o=..:-r. A':.~ cargo do governador do Esta- "O ESTADO" E 08 camponozca cJi8pa~m a~~~aD~zl~P3a~om~~~~' ~~a 

• - ranaem;:c {Ic::x::..ram-!!!:!"- 4e(~, T13,. mostrarcmos os~ossos sen- nHaJ"'lIiMAf:!ri.-.... J"Qnlo, do,. acompanhado d.os 8"" El- __ para O ar 08 tiacamartes cUJas gtentri • 

1.<..ÍOll...J.OS - - • 'lti~çnTr;;; (~r n·~~.fl'Z. :d.lld tl c. a! .~;'~;:;:":O-d~~tol'~~~-~ paho Fi"i1.e"V8o. vffiClal dega- - ri SUA EXPEDIÇÃO dCtoD::'Ç003 roboamlla,llutlJl1t.a p ••" onaes.,. 
• 	 O COlnmerr-lo rc(crc-Heao 'I lm- oncntaçio d6 conlura ql10 nO! '''14 e~n4WofMu~ .ú"'l~ d__ ,.11. bloetc lDt.oono e alferoK lfa· Bonte>OI, .. ~rea&'" u~IO' O' -Bata. como 5~vae do canllOtl8. Assoe' çl • I 

bó como umalocalidadopara- anima: ' . - =~:.a~mt~s:.:°:,a.!!\I':l:~::t; nool tiUOOC8. ~ludanto do or- ~:o:!::.~n~~~t'!e~~:!: rNlpon•• 08 que~mfé, atr;l.oo' li. o CGmmerCl8 l 

DaOnsC, quando foram calha-j E nao são ?utros os mttutos nelta. tca.b.Il\(~1I ",\1114 '.lDpo, "ntlo .... dS,!8, dr FulVIO Aducel, sccro-- EelleUo, 8. JoM. P.Uioç., B~•• V~8am deaca!cos o braum:o VI- DI)\'ido ao m"o tc.mpo, fJ<:<lll 
tinOOSe8 qUê a fundaram!) ha- do m' ur. Fclippo Sc.hmlClt edo .~llItc, In.uapelto .... - tano goraI do Estado, ?~. Ulys· '!!:~~~S.~:ed~~ua~C.::= vo a.,. foguOlras sem qUOImar translenda a pOffllC da Dírocto. 
bitaram~ quaodo a n088a lun". todo~ 05 hamanll do reflpon8~· 8CJ1 Cu!ta, chefode pohcla,com· toare a.,qc:ho QII.lmado, ÁlltIILapoJls. os póa, ria a domais ConunlHSOOH cl(li~ 
dicção aH Mmpre predommou. blhdatIo na 1Htuaçoo cathan- VJNHOS GRAVES e LORMON ~andanw Samuol Guun&ràe" ~,:!;bl.ÚI~ )rr:c:r.o J~:~':o~rl:; .DODtJ:O dae casM gomam ali taA da A~ocíação C'OIlJlII(-'r'­
rcconhcc~da pt.'lo propno go- nemm a 20$.000 - na casa José Carvalho. dlrcctóÍ- ela O!f('!ol .. de aploodt- 9'."1. ' ..,101 • • na dolencia daa eantílu eml de Fll)rlanol,oh"f, 

'{ 
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POM4DA MILAGROSA 

"Mi'nancora" 
CURA IMPORTANTE! 

Fa!:!9S e nªo rp.fhorka! 

~,;"";';:......: .... ~ '111 • N(lHt~ conforta.vol cincm~ He- ~~n~~a:;~~~~~.Yh~;~;~~~~Sf~r. 
... :~;::";",::.":;;,,; .."'''~, :',: 1'1~ fnc:a,hfiac1a llOJC um expwIl' mao mílpgre que uma s6 caixa! da 

d,do programma, do qual faz sua POfmda milagrosa Minancora 
~:;~;"',:;::':'::'"' ''' )Jarro () l{l1mptuo!'lo li/m: me fez. Não ha dinheiro que lhe 

,,=" ;:",:; , :;;;:;":;,';'.,;:::";' (j WlJxft'l'ío rll) NIJlfeito Ih. H I'I'/I/(,' pague o va,lor é é,tão barato! To-

I 

!('. cxj,l n,Uda peça políeial {' IH dO~~~e~l~agd~S9s~r~g f~~~~~'asceu-
"' longas partes. me no rosto, junlo á vista, uma pe­

quena ferida que foi augmcnlando. 
Procurei tudo. medicina e as maisA DATA Iatamaa3S pomadas; só ctJU~t!Klú,1 
parar a marcha da doença, nada 
mais. Usei uma caixa! ! l da sua 
Pomada milagrosa Mlnancora eJUNHO 

24 

curei-me! ! t Um verdadeiro mila­


'; LUll dwi,• • 1 :lI, I gre, Só quem me vê a dcalriz acre­

I dita a verdade. Peço-lhe publicar 

por toda a parte a bem dos pobres 

c de todos a sinceridade destas ex­

pressões que será de eterna gratidão , 


:-< ,10\0 HAl'j'IHJ'.\ 

j':\rullll:. '·,llIl:Irf'~. 

Joinvílle, Rua dos Oymnasticos, 

l' I.'W am!~(l" t!,~ (','>I' prela tJ &~-I Hednraf;ão 
:- 1.1UO"; frl'f1 11l'ntadol'es do::! gal­ I .) IIhn.'t" '1~~'L'",,,lo ,I" ,lar , , • .-,~ ..,,>,,~ 
h nl,,.i rq.;; alheio". 

A 1 'l'i ..(U) foi "rrectuatla. <t • 
(;, n'>lal Hlt tl' l\('Out. quando OR 
0111 1'< la raplos !'(' prepara\'am pa­

)'\rlhur freycsleben 

Eulaha Filomeno 

I'""",,. ,), " ," _11 _ 1' \l'l XII._ f 


~':~ ;"' ~Ir\~" : ~~)lI '~' ;:: 'h' ': ' j ' ''~ 


J. 
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Atlantica K Ollmrnl • r,Sr,oo 

Soda" 
~",~ . 
" ':,1<" , y 

Idom Culmbach Ih goro " " ...• HSOOIJ 

: ;::.- ": :'~~~·~~:'~·'~~o~?~;o 

.!! 
' 0" 

!I)'l!" 

" , MINANCORA
todu e8f.1a8 _doonças milagro!'iamcntl~. 

Vcndo-Ilé· em toda8 as pharmacias. dt'ogarias e negocios 
J500 . '-Remctte-sc ,I caixas por Ii.OOO franco UI) porte 
toda a. parte a..quem as pedir a: E. A. G-onça!':;~t" ~a:xu. 

D •. 7, JolnviJIe. 
Remedio "Minancora" contra a embriaguez 

E' o amigo da. familía. ~' o mcnl'lagcíro da. Paz· domclitíea.. 
E' a alegria e o conforto da casa smde vi via o dCflgoflto, 

a desannonía, o vicio, amiseria.. ]'filharmô de fa mílias tpllll'n­

cebido eBSa. felicidade com 11m so vídm;-,. (JUIi. 
Pejo Correio franco de porte.-I'edillo n' enixa IIOHt:d n. 7 :l I·~. 

A. o.açalf..-jOlNVILLE. 
.....V ••O-A POMADA MINANCORA "'l'provndJl, "")a Exm", S'IUJ" PllhlicIl 

~:i=:~I~~~:~::~~~,~~r:~E;:1::~~~!:~~~:Pt;~~;~:~~~~~::!~~, 
o V05!!O dinheiro, Previnp·~" C..,lIt.1'Il ... 11!!, r-;,,;tm ,'xi~ir o 'pl~ 'lueL 

P~.1lI ,~o!J eo!rente!'l a E. A, GO~ÇAI,"I~S. 

se feito l'eprC/ôlelltar nO j1scnhorafl, n qUI) lia (l() (,hic, 
Janeiro por seu chefe i! Enúim um completo JiOrtimotl­

d 'aquella gl'andc capí-!!to <lu arti golól da moda, para. 
bello e variado sorti- ;!o qual ehama attC!lH; à.o de sua 

da a~tualida-;! bua o r~!~peita\'eI fl'cg'lIozia. c 
se destacam olól .! do publi{~o em gC'ral, RecohclI 

um bello rmrtimrm- :l tamuem IIIll Nllnpleto sorti­
para. criança.<J lmcnto (lo t()(]"s os_prcpara..­

para cima, cha.pt'!oRldo~ de Mm(!, L odowg. para 
Mcnhora.q, mor-inhas. llie-l() yual pUIlc I'Slu!l,ial attoll" 
e meninos, bolça. para !ç;lo, 

Gasa Oscar IJlma 
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--Comorehendi e náo me Queixei, sr, cauii rE iiem bem qUi: ü'ün.:a a.:abe. exactamentc nü 
lInf pensa nos seus filhos, momenlO em que mais esireiiavamos a nossa muiua 

,Era. penoso, mas era justo -' Agradeci-lhe; amizade e que me promettêra tomar-me como 
comi qualquer cousa com a familia, á tarde, ao creada quando casasse para nunca mais nos se­
fim da rileza e fili recolheNile com a ereada. de­ pararmos, appareceu ,lJm bufarinheiro de Voiron 
pois'de ter ajudado a levantar a meza, a pÔr a ca­ ·que eu nem de vista conhecia, entrou n'essa casa 
saem ordem e a lavar a louça. para vender panuo li do 'salsiche!ro. 

-Mandaram-me buscar um copo de Vinho á 
adegá pararefrescaresse homem a quem se paga­
va a mercadoria, porque era çostume seu demo­
rar..se nas casas onde lhe davam de comer ou de 
beber, -alem de receber dinheiro pela venda. 

Perfido hOmem! Nunca lhe fizera mal, -no 
embnto go.stavaque n'aquelle momenlo a lingua 
lhe emperrasse para nlo \Cr o prazer de contar a 
mIU". desgra~da vida, 
~dó subl-trazendu a garrafa-nolei 

ui: ~:hpm~_~ falava ~:~~::::~~:.U~~~~: 

I.XXXIV 

c~rif~ença,_nem -sequer 
. ',salá tom a'dóbadou­

ra. . • -" . . , ' 
. , -Puxi ~a noite te~vef;- . buseando em 

.<-< _t~:;=m:~1II1 'o motiv'o '~~qUé?~es _«!escajra , 
. ....:~ rnanhan, a mulher· ;'~Iu ' Itr' cõm~igo. 'ã 

cosinha e dIsse:lllC': .. -., ..' . . 
-Aqullem as sua. iOIdadu. Fique s<i~"-fe 

de que ~ balanle , atrevida ousando meher-se 
n'uma cu. de peqou honaIu;' depon do que 
ale homan nos conto,r a leU rapeito. . 

- "rn.as trouxa á minha vista pllr. ter a 
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o molhor pó do arnw, 
OIn Ta.btete;,. 110 facil= 

. 
= 
~ 

&;~i~g(r~ l~l~~n;:~~ ~~~ 
ccllento para. sard814 pa­


~ nos o manehu no ros­

to, Para '01' C Ut..iR fina 8Ó 
 ,Ci~U I·!/i(7~~ !.~l'fMli" 

Ji ;fr.IfÚM~í(!!:.· ";lkrfiâuit 

H/J"lQ .;,Ul"url' 


Ú">I~;I1f,ii"'iJ,,~ ir fi" 11 " d" 
. I.,-"'''!",..;",_ 

RUA REPUBLlCA 16 

Âcigarraria LA. 

SOCIEDADE DE SEGUROS MARITIMOSE ,TERRESTRES 

!POBTOALEGRENSE

. . '. . .. ".......................... 


Fundada a 14 d~'Julho de 1883 

.e.a~\\at .' ~~~, 'L.666~.fl'~~$" :6 ..........................
-

TENEN'l'E:~Ô~~NEL AN'l'ONIO MOSTARDEffiOFILIlO 
PEDRO BENJA,\flN DE; OLIVEIRA e 'Dire~IOllia: 
ARTHUR, pli'lTO RlBEffiO, 

SEGURA CON'rRA FOGO:-·predio3, roere:adorias, ruovéis, ' roupa- 4e. uzo e tud_o o que possa. ser objecto de 
"~gnro. =Cobre os riscos de mercadorias -em ' viàs fen-eas, bem eomo em navios a veja. ou a vapor, 

nacionaes ou estrangeiros.-Seguracarregamentos integram! ou parciacR de qualq~er embar­
cação. dinheiro, OUrQ.. e -outros valores. Fazem-se contl'actos por taxas modlcllI. 

Informações com (j Ag;ente e BanqueIro 

EDUARDO I-IORN 
,"ua ;Saio '\\\\0 \\. \0 ' ~tot\a\\opot\s 

00 \fiV ~ flrl!lfl'ilN~ U~, M~RM~RI~l!I;>,i ,", ,- ,Jl I ,J. , I." ., 1 .1 

r;; - DE­~I~11 
c M 1 GomesallOe 
~ ,"ies!a exetuta-st lodo e qualquer lraoalho em marmore. tíles (O­(05il 

rwl mo: malGOleos. lapides, (fuzes, aniinhos. '1aso.~. mtdalMes, e bustos em la·
l!l manho natural. Dispõe de pessoal habilitado para o smiço de ornatos dolI! mais il:\lUfado gosto ee!J.ylomooerno. Abre-se Qualquer t)'po de letra. 

1o§õlf[;óÕlfD()õl~~ [§§~[@ * 000 

134 OENOVEVA 

:'.".~~ !J!!~~ . ~O!!!~ a vida ~ 11!T':t m~í..i~ ..:lií­
fieil de desembaraçar! 

LXXXV 

-Pois bem, é-me indifferente-:-pen!lC!!i de 
manha" ao despertar- vou falar ;{ parteira. 

-··E fui antes que houvesse gente pelas ryJas. 
_ -A p:l.rt~!ra passou-me um att~tado em como 
eu, Oenoveva, era uma rapariga ·pobre e honrada, 
que n!lnca fizera mal a ninguem na terra em que 
vivera e que merecía a confiança de todos ~m ge­
rai e de ead::. um em partieular; que mt: pódiam 
tt.mar afoitamente quer como creada; "quer :como 
t;o~l:!~!ra, q!.!er como cre-a!b º~ çreanças;,ea~ 
sigrlou. " 

-isio nao ioi escrip'{o ém pzpefsel:.ído~ } uJ.: 

po!êm, escripto deboa vontade e, .qui1p.do'acab.o1;l.: 


t 
apt~fi~.'drui!temcnle nas u us. 

:7.Ralítú!I~~";L.q~~d~;,ti~e!. , ~~9J~9Í!'iu:do 
as suas sold,adas,-menma ~noveva---:-I\çcresr:e!!_-:,. ;, 
tou_: .. . ... .. .. '"'" .. ..:., '; .. " ~';::. , .;. . . 

- , ~E;ainda .!h.~ºs, dcVQ-i:~l:;,~ Eiia.~ r' porém. di:t.. 
.rilt~.; ~e.ItIP~e.: . Se ." .n:i~ . p.6de·restituir m'os restitu.ir# 

me~ba·:llop~raisó.",,·-' · _ •. 


LXXXVI 

-Minha mda-Irman· deu-me lambem .Ipm 

dinheiro para a minha viagem e p.1Irti·a procurai 

c_oIl~a~"o em Orenoble. . 


,u",,"do o JJebê. 
~~~:;~~~~Iiil 

ALEGRE 
FUNDADO EM 1895 ' 

CAPl'l'AIJ . , !í.lJoo:oouSOOft 

RESERVAS. , 2,3;";,;"78'11111 


Séde: I'OTtTlI AJ,EGltE 

= DEPOSITOS POPULARE8= 

(COM ,\VTORl"'.\~.lO 110 OOVEIUW nmtm,u,) 

NeslaseCçdo o &mco recebe qualquer qUilnlia desde ZOSOOO alé 
ifXmOOO, f/dgandú juros de5 fll f <lO allno, cav;lalisadtlS Df! í!1!1~~~~~~~~~I m""·""·""ee3·se....""."" ....."".....IEI.........EEI.eili 
 decada semeslre. ReUradasalé 1.01l0Sooo podem ser reilas sem aviso. 

I~I liIW Casa Camnos --Florl'anonoll'S I Praça15 de Novembro11. 2Iil' l' l' W 

IQ]~~II liI•W •••••••• W
[!lJ MANOEl XAVIER, ",,,,Iemenle chegado de ~ Paulo, encarrega"" de W! ~..gem de chapéos de feltro para homens e senhoras. ditos de Panamá;

I W reforma e Iin!leChapéos de lebre, W 
% W l~nfOI'IIIa. e paSAA IL ferl'o cál'tollas e ehapéo8 duros. W 

001.m fi 
Executa todo e qualquer SE"rviço concernente a esteramo _ 

00 ~~,:::red:m<:::~:~J: :~~:,dts::~~:::::::e, elfJ I de .ne, - ~"b:::::eri:ç.o ego,'o, i 
1%1 ('Hc.ãrrcga-Ilü ct p plantas parR ()f!; m~~mofl.. ~I m m 
~,n, Recebe encornmendas pa, ra o IOtetlor 00 m PAN,UfA': lavagem g er:1I .. . ~,.", ~'.
X ; LEBRE : dllJ"o) e 'lI r1le,- htV6g~m g .. r"J , .""............


li! ," I Canolier (ralha dura) õ$OOI:I preços baralissimos :-;:::= 72--~ua Consdheiro lv'Ia ra-72· •• • 31(0)l.g. Sta..Catharina ·Florianopolis · % m ~::Il~in.g~:~~,P~~~q~~~lJ~;io· ='i 
WIi!iI.EiI.tiiI.Ii!iI.Ii!!iiI.EiI.E3.IiiI!i!I.I!!I.I!!!!J.I3eI!il.EiI:~!_! 
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- A rarieira recommendara-me a uma das 

suas aS~~Í ~~~ :l~~~:~Os~';;a~!~t~~. re·r.eéb~r 
so!do; mas a profissã.o d'est~ m!.!lher.a ; yjsta.d~s 
mulheres gravidas e os vagid~ dos ·.r~cem-~aSci- ­
dos na casa,lembravam-me tantp ·.e .atodoQ imo~ 
mento.minha. pob~e irma,ne aoii~m dª .~~~i,n-;
felicidade, queera. impossivel ·habituar;mfl : > 

-Com vontade ou sem·~l1a, não tive rep1c­
dío se"llo despedir-me. . . " 

Urna pobre mulher, viuva d'u~ :salsicheiro, 
que tin~a uma:menina dede"seseis an.n0t',·Jomou­
me.como cosinhelra..·creada de dentro, e p.ara.en-. 
sinar a menina a fazer rendas._ .·. . ' .. ., .. .. 

-::-p'ar.hava.d~_e~cu~~ p~i'. an.ri"(t,~ d:ozt:.:..;,ara~ 
de pal1no ê dois a:'i~üt~~_:,.no :"pti~e.I~? ·< cJc : :l.,:m!). 

~A;mllé·;era '~onesta,·~aj. u~rPOtlC()descoll~· , 
fiada; :.ac.ómp~ii'iâY~;m€: .ÕCi' m;:r,e:lde :p:!r3'::'vC!'.~ 
.compran:b!l:ratge·pa!aseccrtlficar dequeeu "lo 
tira~.a;para ,~jm.>al~ma maça" ou ameixa do ca~·';;
ba.z.das c~pras.· .· ':'.'~' . . 

7 Tsto: era"·humilhante para mim, eu que nun# 

:c~:·.!~f~~:~;'á, por~, era·u.o bonita·, . lJo gen­
mj..tã~ .ffavel, tio b;on"dosa, que me compensava 

::.de t04o. OS dissabores. . 
. - Um:I -tez tOncluido o SfTYiço d. eoslnha, 

~ue all~ ·nlo era muilo pesado. ella e eu-traba­

:a=~~~~~~~I :~.~=.:r: ~;~!:elq=
falar lOS $aIIantlgus c"nllll~clllieiltoi. " 
~Ao cabo de-lres meus eramlll como duu 

irmani, . . 

qUC,;=~~:ri-:':II~o:'~ioldaem~:h~~fillz 
- Como. porem, nlio ha mal que sempre du­

!~ , 

, . , ' "IE~I,I9IIaIaI8l194, 

''!j HOTEL MiACEDO!l- , ~ 
c • " conselheh~Mafra2~'-i!oodsáportall\l

'~:,: 
- F,-..,.Iro • A,~oIeKrt' e.O M.erí:~~~ ,-

' €SlabcIKi~.n;o ~od;=: ;t/O;;;'~d;,; c~m ,dqls, - ' '. 
_~ _ andartS d~ilJndo pan o filar. ·diSpopdo de ~ ~ . ­

magniflCosaposC:Rtos'cvaslossiiII16e:seoDJ ·1
• . profusa \11uminac;~ ~~lrlC3. _~ _ 

{JOSÉ L. ,DEMAC~DO 
SIftIA tuttAltill-Flotla",!polllF-!AIITA tllILIIIl1\I 

'~ 'IIl~tE~3e~M3.e~~.~~ 
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